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1. INTRODUGRO 

A queima das folhas da cemoura, causada por Alternaria dau- 
ci (Ktihn) Groves e Skolko, & uma enfermidade criptogamica de 
incidencia geralmente severa sobre essa umbelifera, limitando, 
em certas regides, o cultivo de variedades suscetiveis. As va- 
riedades comerciais de cenoura sdo, em sua maioria, susceti- 
veis a essa enfermidade, notadamente sob condições de verão 
quente e chuvoso. Essa ocorréncia desencoraja o cultivo dessa 
hortalica no verdo, acarretando sensiveis oscilagbes de pre- 
ço do produto no mercado. Na regiao de Goiania e em todo o sul 
do Estado de Goids, o cultivo de variedades do grupo Nantes, 
que têm maior aceitagdo comercial, & invidvel, mesmo com pul- 
verizagdes de fungicidas como maneb, zineb e cúpricos, confor- 
me recomendações de GALLI et alii (3). O cultivar japonés 
Shin Kuroda &_tolerante a queima das folhas, todavia apresenta 
menor aceitação comercial. 

No presente trabalho, realizado em ireas da Escola de Agro- 
nomia da Universidade Federal de Goiãs, em 1973, estudou-se, 
comparativamente, a eficiencia de diversos fungicidas, um dos 
quais pertencente ao grupo dos sistémicos, no_controle da 
queima das folhas da cenoura no decorrer da estagio quente e 
chuvosa do ano. 

* Realizado com recursos da COPERCOPE - Universidade Federal 
de Goias. 

Recebido para publicagdo em 5-06-1975 

** professores Titulares da Universidade Federal de Goids. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

O agente causal dessa enfermidade transmite-se através das 
sementes, interna e externamente, e também pelos restos cultu- 
rais. NETZER e KENNETH (5), em 1969, observaram a presença de 
hifas grossas do fungo na camada interna do pericarpo de se- 
mente de cenoura de variedade japonesa, as quais resultaram em 
plântulas infectadas. FRANZ (2), em 1973, ressaltou que o tra- 
tamento das sementes com formulações de Thiram ou com Voronit 
(fuberidazole + hexaclorobenzol) foi eficiente, entretanto, 
MAUDE (4) salienta que a imersão das sementes, por 24 horas, 
em suspensão de Thiram, ê mais eficiente que o tratamento 
seco. 0 inGculo pode permanecer viivel sobre pecíolos e frag- 
mentos de tecidos foliares necrosados por mais de três meses 
(5). 

Dentre as possibilidades de controle, as pulverizações com 
fungicidas durante o período vegetativo mostram-se como pro- 
missoras e vidveis, entretanto, com resultados variáveis 
WEBBER et alii (8) relatam que pulverizações com fungicidas, 
como maneb e zineb, podem aumentar significantemente o rendi- 
mento dessa cultura. FRANZ (2) recomenda 4 a 6 pulverizações 
com Captan 83 UCB a 0,15% ou Brestan 60 a 0,10%, na base de 
400 a 600 1/ha. No Brasil, segundo RESENDE et alii (6), melho- 
res resultados foram obtidos pulverizando-se com uma mistura 
de Maneb (156g) + Brestan (44g§/100 litros de água, sendo que 
o Cobre Sandoz, o Phaltan e o Cupravit Azul não se diferencia- 
ram estatisticamente da testemunha. STRIDER (7), em 1969, em 
experimentos de campo, realizados na Carolina do Norte 
(EE.UU), observou melhores resultados com 4 pulverizagdes com 
Maneb, a intervalos de 7 a 10 _dias. WILSON (9) observou que 
pulverizagbes com fungicidas cdpricos "fixos", quando a doenca 
nao ocorre, provocam diminuição da produgao. Numa série de ex- 
perimentos com fungicidas cupricos, melhores resultados foram 
obtidos com Calda Bordalesa (6-6-100), a intervalos de 10 di- 
as. Em experimentos em São Paulo, RESENDE et alii (6) observa- 
ram que, durante a estagdo seca, o Brestan mostrou-se fitotd- 
xico, o mesmo nao ocorrendo durante a estação úmida, quando a 
chuva removeu os residuos das folhagens. DARBY e CONOVER (1), 
em experimentos realizados em 1966/67, na Florida, verificaram 
que ,dentre os fungicidas testados, visando o controle de quei- 
ma de Alternaria e da mancha de Cercospora em cenoura, melho- 
res resultados foram obtidos com Duter (0,25 1b/100 gal.), Di- 
thane M-22 (1,5 1b/100 gal.) e Dithane M-45 (1,5 1b/100 gal.). 

3. MATERIAL E METODOS 

0 experimento foi instalado em terrenc do Departamento de 
Horticultura da Escola de Agronomia em Goifinia, em local ante- 
riormente ocupado por cultura de cenoura que fora severamente 
atacada pela queima das folhas. O solo foi do tipo cerrado, 
com textura leve e boa permeabilidade, tendo sido os canteiros 
adubados com esterco de curral (20 1/m2) e adubo quimico (4-14 
-8, 200g/m?) e mais duas aplicações em cobertura (16-0-12, 50g 
/mZ). O experimento foi instalado em janeiro de 1973, tendo o 
periodo vegetativo da cenoura coincidido com temperaturas ele- 
vadas e alta umidade relativa, com chuyas freguentes, condi- 
ções essas que são bastante favordveis à ocorrencia do patdge-
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no. 
0 delineamento experimental usado foi o de blocos casuali- 

zados, com 4 repeticoes, e parcelas subdivididas, tendo-se 
testado 10 tratamentos. Cada parcela, medindo 2,00 x 1,00 mn, 
foi subdividida em duas subparcelas, com dimensdoes de 1,00 x 
1,00 m, sendo uma do cultivar Meio Comprida de Nantes, bastan- 
te suscetivel, e outra do cultivar japonés Shin Kuroda, que a- 
presenta certa tolerancia a essa enfermidade. Cada subparcela 
tinha 5 fileiras transversais de plantas, com espacamento de 
0,20 m entre fileiras e cerca de 0,05 m entre plantas depois 
dos desbastes. Entre parcelas vizinhas havia uma fileira de 

plantas como bordadura. Foram testados 9 fungicidas, aplicados 
em pulverizagdes a alto volume, os quais foram comparados com 
uma testemunha que nao foi pulverizada. Os fungicidas utiliza- 
dos, sua procedencia, nome técnico ou quimico, e as concentra- 
ções usadas estao expressos no Quadro 1. As pulverizagdes fo- 
ram iniciadas 3 semanas após a semeadura e repetidas de 10 em 
10 dias até o final do ciclo, dando um total de 7 aplicagdes. 
As suspensoes dos fungicidas foram adicionadas do espalhante- 
adesivo CITOWETT na dosagem de 0,05%, e aplicadas mediante o 
uso de um _pelverizador manual de émbolo (Faulhaber). A ordem 

de execução seguida em todas as aplicagoes foi aquela expres- 
sa no Quadro 1, tendo-se o cuidado de lavar bem o pulverizador 
quando se passava de um tratamento para outr: No momento da 
pulverizagao foram usados protetores de plastico para evitar 
que o vento interferisse no processo. A cultura recebeu uma 
pulverizagdo com Metasistox-i a 0,1%, aproximadamente 45 dias 
após a semeadura. 

QUADRO 1 - Identificação dos fungicidas e concentrações usadas 
em gramas/litro 

Nome comercial Nome técnico/químico Origem Conc. 

1. KAURITIL Oxicloreto de cobre BASF 1,8 

2. FULTOSAN Oxicloreto de cobre + Maneb + Zinco  Rhodia 5,0 

3. MANZATE - D Maneb + zinco Dupont 2,4 

4. BREMA Trifenilacetato de estanho + Maneb — Blemco 2,0 

5. BATASAN Trifenilacetato de estanho Blenco 1,0 

6. PHYGON XL Dicloro-naf toquinona Uniroyal 1,2 

7. DIFOLATAN 80  Tetracloro etil ciclo hexeno-dicar-  Chevron Chemical — 2,0 

boximida Co. 

8. DACONIL 2887 — Tetracloroisoftalonitrila Thara (Diamond) 1,8 

9. BENLATE Benomyl Dupont 2,0 
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A afericdo dos resultados foi realizada mediante avaliagio 
da incidéncia da queima das folhagens imediatamente antes da 
colheita, e pela determinagao do número total de plantas por subparcela, peso total dessas plantas (folhas + raizes), peso de suas raizes, número e peso das raizes comercializiveis 
(30 g). O critério de avaliagio da incidéncia da queima das 
folhagens foi realizado conferindo-se nota de zero a dez ao 
conjunto de plantas de cada subparcela, correspondendo a nota 
zero a plantas totalmente isentas de queima ou lesdes, e a no- 
ta dez equivalendo a destruigao total das folhagens. As notas 
intermedidrias caracterizam graus de queima parcial das folha- gens, obedecendo-se_sempre ao critério de se conferirem notas mais altas a incidéncias mais severas. As notas foram conver- tidas em percentagens, aplicando-se a formula de McKinney, e 
estas foram transformadas em arc.sen./X}, sendo que esses úl- 
timos dados foram analisados estatisticamente 

4. RESULTADOS E DISCUSSAO 

A anilise dos resultados relativos à incidéncia da queima sobre as folhagens mostra que o tratamento com Difolatan, em 
ambas as variedades, foi superior aos demais. Na variedade Ku- 
roda, o tratamento_com Benlate foi inferior à testemunha, em- 
bora a diferenca não seja estatisticamente significante. Essa 
mesma ocorréncia foi observada na variedade Nantes, para os 
tratamentos com Phygon XL e Benlate. Nas subparcelas da varie- 
dade Nantes tratadas com Phygon XL, verificou-se que as folhas apresentaram aspecto amarelecido, indicando que esse fungici- 
da, na dosagem de 0,12%, provocou certa fitotoxidade. Tal o- 
corréncia nao foi verificada na variedade Kuroda. Camparando- 
se os resultados da andlise de variancia (Quadro 2), verifica- se que, mesmo no tratamento com Difolatan, que foi o que pos- 
sibilitou melhor controle da queima, houve diferenca altamente 
significativa na interagdo variedade x fungicida. Isso mostra 
que, em condigdes favoraveis à ocorréncia da enfermidade, nem 
mesmo o Difolatan podera impedir que ambas as variedades sejam 
severamente prejudicadas. Os dados de produgao, analisados pe- 
lo mesmo esquema, mostram estreita correlação com a incidencia 
e severidade_da doenga. 

Com relagdo ao número total de plantas, a anilise de vari- 
ancia expressa no Quadro 4 mostra haver diferenga altamente 
significante entre fungicidas, como também entre as variedades 
dentro de cada tratamento, com exceção do tratamento com Difo- 
latan. 0 Quadro 5 esclarece a natureza da interação de varie- 
dades com fungicidas, e mostra que nenhum destes afetou o nú- 
mero total de plantas da variedade Kuroda. _A variedade Nan- 
tes, porém, apresentou um "stand" muito varidvel nos diversos 
tratamentos de fungicidas. Nesta variedade, somente o Difola- 
tan manteve o nimero normal de plantas. Isso explica a nao si- 
gnificancia da interacio variedade x fungicida neste tratamen- 
to (Quadro 4). A perâa de plantas no tratamento com Batasan, 
embora evidente, não foi estatisticamente diferente do trata- 
mento com Difolatan. Batasan superou os tratamentos com Benla- 
te, Phygon e a testemunha. Phygon e Benlate reduziram ligeira- 
mente o número de plantas em comparação com a testemunha. 

Os resultados de andlise de variância relativos a produção 
total (folhas + raízes) em gramas por subparcela são mostrados 
no Quadro 6. Houve diferença altamente significante entre
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QUADRO 3 - Efeito dos fungicidas sobre o grau de incidência da 
queima das folhagens. Médias das repetições expres- 
sas em arc.sen. / X3 

Testemunha Kuroda Nantes 

1. KAURITIL 35,05 bc 71,37 bed 
2. FULTOSAN 3351 bc 69,60 bc 
3. MANZATE-D 35,48 bc 74,58 cdef 
4. BREMA 35,12 be 72,94 bede 
5. BATASAN-10 33,14 b 67,51 b 
6. PHYGON XL 35,50 bc 79,94 f 

7. DIFOLATAN 19,68 a 54,45 a 
8. DACONIL 34,35 bc 75,17 cdef 
9. BENLATE F2 v 77,29 ef 

10. TESTEMUNHA 37,75 be 76,47 def 

D.M.S. Tukey 5% = 5,81 

Obs. Os tratamentos que apresentam uma letra em comum nio di- 
ferem entre si estatisticamente. 

fungicidas e entre variedades em todos os tratamentos. A ani- 
lise do efeito dos fungicidas sobre a producao total em cada 
uma das variedades (Quadro 7), evidencia a superioridade sig- 
nificante do Difolatan sobre todos os demais fungicidas testa- 
dos. 

Nas parcelas tratadas com Phygon, a folhagem apresentou-se 
visivelmente mais fraca do que na testemunha, e um pouco ama- 
relada. 

Quanto à produção total de raízes (Quadros 8 e 9), houve 
também diferença altamente significante entre fungicidas e en- 
tre variedades em todos os tratamentos com fungicidas. O Difo- 
latan foi significantemente superior a todos os outros fungi- 
cidas nas duas variedades. Na variedade Kuroda destacou- se em 
segundo lugar o Batasan. O tratamento com Phygon foi o único 
que foi significantemente inferior à testemunha, o que eviden- 
cia a sua fitotoxidez. O Benlate também reduziu a produção 
em relação a testemunha, mas a diferençanão chegoua ser 
significante. 

A produção de raízes comercializáveis foi analisada somente 
na variedade Kuroda, pois na variedade Nantes todas as raízes 
produzidas foram de tipo inferior. 

Com relação ao número de raízes comercializáveis, o Difola- 
tan superou significantemente todos os demais tratamentos, com 
exceção do Batasan que, por sua vez, foi melhor que o Fultosan 
Phygon XL, Benlate e a testemunha. Quanto à produção em peso,o 
Difolatan mostrou-se significantemente superior. O Batason foi 
significantemente melhor que os tratamentos com Daconil, Ful- 
tosan, Benlate, Phygon XL e a testemunha
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QUADRO 10 - Nimero e peso de raízes comercializiveis em g/sub- 
parcela da variedade Kuroda. Médias das repetigoes 

Fungicidas mME Peso 

1. KAURITIL 3,03 bcd 405,0 bc 
2. FULTOSAN 2,54 cd 323,7 ¢ 

3. MANZATE-D 3,34 bc 538,7 bc 
4. BREMA 3,13 bed 467,5 bc 

5. BATASAN 4,13 ab 832,5 b 
6. PHYGON 1,99 cd 146,2 c 
7. DIFOLATAN 5,25 a 1.461,2 a 

8. DACONIL 2,80 bcd 343,7 c 
9. BENLATE 1,91 d 147.,5 ¢ 

10. TESTEMUNHA 2,48 cd 243,7 € 

F 12,15* 19,89** 
C.V. 18,85% 36,2% 
D.M.S. Tukey 5% 1,41 433,0 

5. CONCLUSOES 

Com base nos resultados desse experimento e em observagdes 
anteriores realizadas em cultivos comerciais, & possivel afir- 
mar-se que a variedade Meio Comprida de Nantes não é recomen- 
divel para cultivo no periodo quente e chuvoso nessa _regiao, 
pois, mesmo com um programa intensivo de pulverizagdes com 
bons fungicidas, a ocorrencia de queima das folhas por Alter- 
naria dauci afetaria substancialmente a produçao tanto no as- 
pecto quantitativo quanto qualitativo. A variedade japonesa 
Kuroda, apesar de não ter ainda plena aceitação comercial no 
mercado local, apresentou razoavel adaptação as condições cli- 
miticas dessa região, no decorrer do período de verão e inicio 
de outono. Deve-se ressaltar que, mesmo apresentando certo 
grau de tolerância à queima das folhas e bom comportamento ve- 
getativo, a cultura dessa variedade deve ser pulverizada peri- 
odicamente. Em todos os aspectos estudados, o Difolatan a 0,2% 
foi superior aos demais fungicidas usados nesse experimento em 
relação ao controle da queima das folhas. Em condições menos 
propicias à ocorrência da enfermidade, o Batasan a 0,1% poderd 
imprimir um bom controle a essa doenca. O Benlate, represen- 
tante do grupo dos modernos fungicidas sistémicos, na dosagem 
de 0,25, apresentou resultados francamente negativos em ambas 
as variedades. O fungicida Phygon XL, na dosagem de 0,12% 
mostrou-se fitotéxico para o cultivar Nantes, o mesmo nao o- 
correndo em relação ao cultivar Kuroda. É de esperar-se que, 
em culturas comerciais, em que as pulverizagdes sao realizadas 
conforme as condições climaticas, e nao em dias pré-fixados 
como nesse experimento, melhores resultados possam ser obtidos 
com o mesmo numero total de pulverizagdes. 
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6. RESUMO 

A queima das folhas da cenoura, causada por Alternaria dau- 
ei, constitue um sério problema para a cultura dessa umbelífe- 
ra no decorrer do período chuvoso. Nesse trabalho, estudou-se 
o efeito dos fungicidas Kauritil (0,25%), Fultosan (0,5%) 
Manzate-D (0,243), Brema (0,2%), Batasan (0,13), Phygon XL 
(0,12%), Difolatan (0,2%), Daconil (0,183) e Benlate (0,2%) no 
controle da queima de Alternaria sobre os cultivares Meio Com- 
prida de Nantes e Shin Kuroda, tidas, respectivamente, como 
suscetivel e tolerante a essa doenca. O delineamento experi- 
mental usado foi o de blocos casualizados, com 4 repeticoes, e 
parcelas subdivididas. A semeadura foi realizada em janeiro/73 
e as pulverizagOes_iniciadas tres semanas depois. Foram reali- 
zadas 7 pulverizagbes a_intervalos de 10 dias, usando-se pul- 
verizadores manuais de êmbolo. Foram observados o grau de in- 
cidéncia da queima das folhas e os dados de producio, tendo-se 
verificado que o Difolatan destacou-se como o mais eficiente, 
seguindo-se o Batasan. Os tratamentos com Phygon XL e Benlate 
foram inferiores à testemunha, demonstrando efeito prejudicial 
3 planta. Concluiu-se que o cultivo da variedade Nantes é eco- 
nomicamente inviavel, no decorrer do periodo chuvoso, na regi- 
ão de Goiânia e proximidades. A variedade Kuroda apresentou 
boa adaptação às condições climiticas e razoavel tolerancia à 
queima das folhas. Embora ainda sejam necessarias pulveriza- 
ções protetivas periddicas, o cultivar Kuroda representa a op- 
ção vidvel na época quente e chuvosa. 

7. SUMMARY 

Carrot leaf blight, caused by Alternaria dauci (KUhn) Gro- 
ves e Skolko, is a serious disease during the rainy season. In this research, the efficacy of 9 fungicides: Kauritil (0,25%), 
Fultosan (0,50%), Manzate-D (0,24%), Brema (0,20%), Batasan (0,10%), Phygon XL (0,12%), Difolatan (0,20%), Daconil (0,18%) 
and Benlate (0,20%) was studied for the control of leaf blight on cultivars 'Meio Comprida de Nantes" and "Shin Kuroda" believed to be susceptible and tolerant respectively to the 
disease. 

The experimental design used was a randomized block with 4 replications and split for treatments. Sowing was done in Ja- 
nuary 73 and the spray program was started 3 weeks later. Se- 
ven spray applications were made at 10 day intervals, using a 
manual sprayer. 

Blight incidence on the leaves and yield were evaluated. It 
was found that Difolatan at 0,20% was the most efficient fun- 
gicide mixture, followed by Batasan at 0,10%. The treatments 
with Phygon XL at 0,12% and Benlate at 0,20% were inferior to 
the control (not sprayed), reflecting some demage to the plan- 
ts. As a result of this study the cultivar Nantes is not re- 
commended for planting during the warm, rainy season in the 
Goidnia area. Cultivar Kuroda showed good climatic adaptation 
and reasonable tolerance to Alternaria leaf blight. Although 
requiring some protective sprayings, Kuroda represents a via- 
ble option during the warm and rainy period of the year
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